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APRESENTAÇÃO 

Um dos obstáculos encontrados para o aumento da produtividade das culturas 
agrícolas ao redor do mundo são as doenças de plantas ou fitodoenças (Mekele Research 
Center, 1997). As plantas são atacadas por uma infinidade de microrganismos. Tanto em 
ecossistemas naturais como nos agrícolas, estas fitodoenças são responsáveis por alterar 
o funcionamento normal do metabolismo vegetal, causando a redução dos rendimentos da 
cultura, levando a depreciação do produto no mercado e perdas econômicas ao produtor 
(Araus, 1998). 

As doenças de plantas são realidades encontradas no dia a dia das lavouras. Por 
isso, aprender a conviver e a reduzir os impactos na agricultura é o objetivo prático da 
fitopatologia. Viabilizar novas formas de controle tem sido objetivo buscado por todos. 

Por muito tempo a agricultura foi marcada pelo uso, muitas vezes, indiscriminado 
do controle químico, popularmente conhecido como agrotóxicos, pesticidas, praguicidas ou 
remédios de plantas. O controle químico era o único e/ou mais eficiente método de controle 
de doenças de plantas. O início da aplicação dos defensivos agrícolas se deu por meio 
do inseticida DDT (dicloro-difenil-tricloroetano), usando em amplo aspecto, para diferentes 
pragas, e em grandes quantidades após a segunda guerra mundial. Contudo, em 1962, 
Rachel Carson, iniciou os primeiros questionamentos sobre os efeitos adversos do DDT 
sobre a animal e vegetal, seus estudos levam-na a publicar o livro Primavera silenciosa.

Com a confirmação, após anos de estudos, dos efeitos maléficos dos defensivos 
agrícolas ao ambiente como um todo, começaram os estudos de formas alternativas de 
controle de doença de plantas. Sabemos que quanto mais se planta de forma uniforme uma 
cultura (monocultivo), mais surgirá doenças e insetos-pragas. Além do controle químico, a 
agricultura pode utilizar formas alternativas de controle, como rotação de cultura, controle 
biológico, de pragas e doenças, bioinseticidas, entre outros.

O livro “Manejo Sustentável de Pragas e Doenças Agrícolas” é uma obra que tem 
como foco reunir trabalhos que tenham como objetivo o desenvolvimento de novas formas 
sustentáveis de combate a pragas e doenças em plantas cultivadas.

Arinaldo Pereira da Silva
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RESUMO: A produção de alimentos é dependente 
do setor agrícola, e com o aumento da população 
acarretou no aumento da demanda de alimentos, 
e para suprir essa demanda, há a necessidade 
da utilização de diversas práticas agrícolas que 
possibilitem o aumento da produtividade da 
cultura, e uma delas é a rotação de culturas. Essa 
prática vem sendo adotada mais entre meados 
do século XX devido aos problemas enfrentados 
nos sistemas de produção, pois a rotação de 
culturas melhora a qualidade física, química e 
biológica do solo, e também possui grande fator 
na conservação do solo e na construção do perfil 
do solo. A rotação de culturas pode ser realizada 
nos diferentes sistemas com intuitos diferentes, 
e os benefícios são muitos, favorecendo a 
cultura se desenvolver em uma condição mais 

propícia para obter maiores produtividades. 
Aliado aos benefícios visíveis ao implantar a 
rotação de culturas, há os benefícios que serão 
observados nas próximas culturas, devido as 
melhorias do solo e do ambiente ao redor, que 
afetará positivamente a fertilidade do solo, e os 
controles de pragas, doenças e plantas daninhas. 
Somando todos os aspectos que serão afetados, 
a utilização dessa prática, tem grandes chances 
de aumentar a produtividade da cultura, atrelado 
a conservação do solo e a busca de maiores 
produções no setor agrícola, sendo assim, uma 
estratégia para alcançar maiores produtividades.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema de produção; 
Plantio direto; Produção; Alimentos.

CROP ROTATION: A STRATEGY FOR 
INCREASING PRODUCTIVITY

ABSTRACT: The production of food is dependent 
on the agricultural sector, and with the increase 
in the population it has resulted in an increase in 
the demand for food, and to supply this demand, 
there is a need to use various agricultural 
practices that make it possible to increase the 
productivity of the crop, and a of them is crop 
rotation. This practice has been adopted more 
between the mid-twentieth century due to the 
problems faced in production systems, as crop 
rotation improves the physical, chemical and 
biological quality of the soil, and also has a major 
factor in soil conservation and profile construction 
from soil. Crop rotation can be carried out in 
different systems for different purposes, and the 
benefits are many, favoring the culture to develop 
in a more favorable condition to obtain greater 
productivity. In addition to the visible benefits of 
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implementing crop rotation, there are benefits that will be seen in the next crops, due to 
improvements in the soil and the surrounding environment, which will positively affect soil 
fertility, and the control of pests, diseases and weeds. Adding all the aspects that will be 
affected, the use of this practice has great chances of increasing crop productivity, linked to 
soil conservation and the search for greater production in the agricultural sector, thus being a 
strategy to achieve greater productivity. 
KEYWORDS: Production System; No-tillage; Production; Foods.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A produção de alimentos está atrelada a diversos fatores que afetam a produtividade 

de uma cultura, possibilitando o aumento ou diminuição do produto final, afetando toda a 
cadeia de produção. É importante destacar que produção e produtividade são dois termos 
diferentes, mas que tem relação ao final do ciclo da cultura, e dependem exclusivamente 
do manejo realizado na cultura.

A produtividade pode ser definida e é definida de diversas formas, mas a mais 
utilizada em relação a produção de alimentos na agricultura é a razão entre as unidades 
produzidas sobre os insumos adquiridos, que se refere, a produção adquirida sobre 
a propriedade, representando a produção por área, e não apenas um valor total de um 
determinado local, e a produção é apenas a quantidade do produto final do processo da 
cadeia produtiva (CANONICA et al., 2019; SCHNEIDER; FERRARI, 2015).

A demanda por alimentos devido ao aumento da população é grande, e como 
depende da produção agrícola, é importante o uso de tecnologias e técnicas que possibilitem 
o aumento da produção e a produtividade das culturas, para assim, fornecer alimentos para 
a população.

De acordo com os dados da FAO (2017) em 2050 a população terá  9,8 bilhões, 
29% a mais do número atual, e nos países em desenvolvimento o crescimento populacional 
será bem maior, demonstrando a necessidade do aumento da produção total dos produtos 
agrícolas.

Segundo o IBGE (2020) o Brasil em 2020 apresentou uma produção estimada acima 
de 980 milhões de toneladas de produtos agrícolas, em uma área colhida de 80,2 milhões 
de hectares, enquanto em 2019 a produção foi acima de 968,7 milhões de toneladas de 
produtos agrícolas, em uma área colhida de 77,9 milhões de hectares, evidenciando o 
pequeno aumento da produção. 

Ao se tratar dos cereais, leguminosas e oleaginosas que comumente estão em 
período de transição mais facilmente para o sistema de rotação de culturas, conforme o 
IBGE (2020) sua produção em 2020 foi de 254 milhões de toneladas, em uma área colhida 
de 65,4 milhões de hectares, enquanto que em 2019 a produção foi de 241 milhões de 
toneladas, em uma área colhida de 63,2 milhões de hectares, destacando-se a importância 
de aumentar a produtividades dessas culturas devido a parcela que compõe a produção 
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total e a área agrícola.
Para tal produtividade agrícola, está relacionada diretamente aos efeitos dos fatores 

ambientais e do manejo das plantas, e esses fatores levam a mudanças na produção 
vegetal em função do tempo e contribuição nos diferentes órgãos das plantas, afetando a 
produtividade final (SANTOS et al., 2015; BERNARDI et al., 2015).

Ao perceber que o aumento da produção é necessário, adotou-se  de  um  sistema  
mais  adequado  ao  uso do solo, utilizando-se da rotação de culturas e abolindo a prática 
do pousio (descanso),  e esse sistema de rotação possibilitava a produção em todo o solo 
disponível, e praticamente no ano inteiro, de modo a aumentar a produção agrícola (VIEIRA 
et al., 2015). 

O sistema de plantio direto que tem como princípio o cultivo sem a necessidade de 
revolvimento do solo, possibilitando a conservação do solo e produção de alimentos, evitou 
a perda de áreas agrícolas, ao risco de desertificação de imensas áreas produtivas que 
causaria prejuízos imensuráveis, e afetaria toda cadeia de produção agrícola (ANDRADE 
et al., 2018; BERNARDI et al., 2015).

Nesse sistema de plantio direto, a rotação de culturas como já como descrito, 
possibilitou manter as áreas que poderiam estar degradadas ou desérticas sem uso 
agrícola, além da questão ambiental que destaca o manejo e a conservação do solo, que 
é uma das práticas que favoreceu aumento da produtividade das culturas e também a 
produção ao todo.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Componentes de produção
Segundo Ribeiro e Ribeiro de Jesus (2015) os componentes de produção da planta 

são influenciados pelos fatores de manejo da área agrícola, e é descrito pelo agricultor 
como um conjunto de fatores aplicados nas áreas de produção, buscando sempre altos 
rendimentos econômicos.

Desse modo, os componentes da produção e/ou produtividade são definidos 
durante o desenvolvimento da planta, como o exemplo do milho, que o número de espigas 
por planta é definido quando as plantas apresentam cerca de cinco folhas expandidas, e 
o número de fileiras por espiga é definido quando a planta apresenta de oito a doze folhas 
expandidas, e o número de grãos por fileira é influenciado pelo tamanho da espiga, e este é 
definido a partir de 12 folhas até a fecundação (SILVA et al., 2012; SORATTO et al., 2010).

Para a cultura do feijão os componentes da produção são população final de 
plantas, número de vagens por planta, número de grãos por vagem e massa de cem grãos, 
lembrando o fato que esses componentes são afetados pelo manejo, e para cada cultura 
pode ser avaliado o componente de produção específico, pois os componentes de produção 
são vários, desde a quantidade de plantas, ao peso de grãos, tamanho, etc (SANTOS et al., 



 
Manejo sustentável de pragas e doenças agrícolas Capítulo 7 70

2015; CARVALHO et al., 2015; COSTA et al., 2018).
Nas diferentes culturas os componentes da produção podem ser modificados por 

condições climáticas, manejo da cultura, fertilidade do solo e práticas agrícolas, que levará 
a produtividade de grãos (SORATTO et al., 2010; ROSSO et al., 2016).

Conforme Sousa et al. (2015) diversos fatores estão ligados aos componentes de 
produção que permitem alcançar a máxima produtividade, e cada fator tem reflexos diretos 
sobre componentes de produção.

A depender das condições que a cultura estará empregada, os componentes de 
produção podem aumentar e outros diminuir, e isso está atrelado ao desenvolvimento da 
cultura e de todos os fatores que serão inseridos a planta (ZILIO et al., 2011; SILVA et al., 
2012).

Entretanto a planta interage com o sistema ao todo e os componentes do rendimento 
são determinados pelo genótipo da planta, ou seja, pelo seu potencial fisiológico, que 
sofrerá influência das condições ambientais do ciclo da cultura, das práticas fitotécnicas 
adotadas durante a implantação do sistema de produção, pela condução da lavoura, 
além do nível tecnológico utilizado pelo agricultor (ZILIO et al., 2011; ROSSO et al., 2016; 
SANTOS et al., 2015).

Por fim, nota-se que diversos fatores afetam a produção de cada cultura, é um 
conjunto de fatores que afeta a produtividade, e ao entender os componentes de produção, 
verifica-se que cada componente de produção é necessário, e quando afetado por algo 
durante o seu ciclo de desenvolvimento, levará ao aumento ou diminuição da produção da 
cultura.

Os fatores que afetam a produção
A produção da cultura está atrelada ao fatores ambientais e a sistematização da 

cultura, desde os manejos e cuidados durante seu ciclo, que afetará os componentes de 
produção, tornando-os dependente de variações ambientais e do seu específico manejo 
(SILVA et al., 2016).

Muitos fatores estão envolvidos na condição da produção, e alguns exemplos são: 
densidade do solo, porosidade total, umidade, interação entre planta e microrganismo, 
espaçamento, adubação, sistema de cultivo, rotação de culturas, entre outros (SILVA et al., 
2015; ROSSI et al., 2017)

Para elevar as produções das cultivares e para atender toda a demanda de 
alimentos no mundo, é necessário o emprego de práticas de cultivos agrícolas adequados 
que são fatores que afetam a produção também, como o uso do sistema de plantio direto 
(BULEGON et al., 2016; CARVALHO et al., 2015).

Além disso, a realização de adubações conforme as recomendações da análise de 
solo, possibilitando que a cultura desenvolva em ambiente equilibrado nutricionalmente 
e tornando a adubação eficaz e que não comprometa o ambiente, utilizando-se de 
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doses corretas de fertilizantes minerais, orgânicos ou da mistura destes e fertilizantes 
organominerais (COSTA et al., 2018; SILVA et al., 2016).

De todos os fatores citados, há ainda outros diversos fatores, que estão ligados aos 
fatores citados, quanto ao solo na questão física, química e biológica, a planta em relação 
ao seu potencial fisiológico, o ambiente com todos os fatores climáticos, de temperatura, 
umidade, vento, radiação solar, chuva, e o manejo que envolve todo o sistema de produção, 
desde o manejo de plantas daninhas, pragas, doenças, e de todas as questões fitotécnicas 
de cada cultura.

Destacando-se enfim, a quantidade enorme de fatores que envolvem a produção 
de uma cultura, e ao se tratar da produtividade, devido ao sistema de plantio direto e das 
técnicas de manejo descritos, a prática de rotação de culturas é importante para alavancar 
a produção de alimentos e propiciar um ambiente mais adequado para a planta.

Rotação de culturas
O Brasil já enfrentou muitos problemas no setor agrícola durante seu desenvolvimento 

tecnológico, e para suportar a quantidade de pessoas no mundo, a tecnologia avançou 
muito para tentar suprir a polução, em todos os setores, desde o de máquinas até o setor 
de sementes, promovendo o aumento da produção agrícola.

Segundo Barbieri et al. (2019), até meados do século XX, a região sul do Brasil sofria 
com a  erosão   hídrica,  pelo manejo convencional  do  solo, e o revolvimento intenso, além 
da incorporação e queima de resíduos vegetais que deixavam o solo exposto as chuvas, 
favorecendo o processo erosivo do solo, proporcionando grandes perdas de solo, insumos 
agrícola, água e sementes, prejudicando o solo, e afetando a produção, porém após a 
adoção do sistema de plantio direto, acarretou na minimização dos problemas da época. 

Entretanto o sistema de plantio direto é um conjunto de práticas agrícolas que 
envolvem um sistema, e uma dessas práticas agrícolas que favoreceu o desenvolvimento 
e possibilitou o aumento da produtividade, é a rotação de culturas.

Mesmo em sistema de plantio direto, constatava-se problemas após diversos 
cultivos, e muitas vezes relacionado a compactação, e para isso, o sistema englobou a 
rotação de culturas para amenizar o problema, utilizando-se comumente de espécies com 
sistema radicular vigoroso e profundo, que vai favorecer a redução da compactação do solo 
(ANDRADE et al., 2018; BERNARDI et al., 2015).

Para o uso da rotação de culturas, pode ser utilizado as espécies de sistema radicular 
que proporcione maior aprofundamento no solo e descompactação, são recomendadas 
sobretudo as leguminosas em rotação às culturas, principalmente pelo potencial de adição 
de nitrogênio, e pelo sequestro de carbono no solo (CARVALHO et al., 2015; VOLSI et al., 
2020).

A descompactação no solo pelas plantas ocorre pelo sistema radicular pivotante, 
que vai crescendo pelas camadas do solo compactado, formando bioporos estáveis e 
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melhorando os atributos físicos do solo, proporcioando á proxima cultura um ambiente 
melhor para seu crescimento e desenvolvimento, aumentando as chances do aumento da 
produtividade no sistema (ANDRADE et al., 2018; BERNARDI et al., 2015; BARBIERI et 
al., 2019).

Conforme Soratto et al. (2010) e Volsi et al. (2020) a utilização do sistema de 
plantio direto, com a prática de rotação de culturas é uma das melhores soluções para a 
sustentabilidade do sistema e traz consigo diversos benefícios, seja para a questão dos 
recursos naturais do setor agrícola por proporcionar maior agregação de nutrientes ao 
solo, devido ao controle da erosão, maior disponibilidade de água e nutrientes às plantas 
melhorando os atributos químicos, físico e biológico do solo. 

Vale destacar que não apenas por esses fatores a rotação de culturas é importante, 
pois ela traz consigo a economia de combustíveis com o preparo do solo e manejo do solo, 
sendo necessário para diversos sistemas de produção, pois possibilitou a incorporação 
de corretivos e de melhoria de solo em locais com pastagens, em áreas de sistema 
convencional e áreas de sistema de plantio direto que sofriam com os problemas do solo 
(SORATTO et al., 2010; LEANDRO; ASMUS, 2015).

De acordo com Barbieri et al. (2019) a  rotação  de  culturas  nada mais é que a 
alternância planejada e ordenada  de  diferentes  culturas  em um perído de  tempo  e  
na  mesma  área implantada,  atentando-se que não se repete a espécie  vegetal  no  
mesmo  lugar,  em  um  intervalo  de  tempo menor que um ano, seguindo o ordenamento 
das culturas, diferindo-se da sucessão de culturas, que é a sequência de culturas em 
um mesmo ano   agrícola, com a utilização de apenas duas culturas, como exemplo, a  
sucessão soja/milho.

Mesmo com a adoção da rotação de culturas, para que um sistema seja eficiente é 
fundamental o correto manejo do solo, com uso de práticas conservacionistas mecânicas, 
edáficas e vegetativas, cuidando do sistema como um todo, planta, ambiente e solo, em 
todos seus aspectos, para assim ter um sistema de produção mais favorável a maiores 
produtividades (CARVALHO et al., 2015; ROSA et al., 2017).

Os benefícios do uso adequado da rotação de culturas são: a alternância no padrão 
de extração e de ciclagem de nutrientes com uso de espécies com diferentes sistemas 
radiculares envolvolvendo a melhoria das condições nutricionais do solo; a manutenção 
ou a melhoria das condições físicas, química e biológica do solo; e a estabilidade de 
produtividade de grãos, pela quebra do ciclo de pragas e de doenças, e pela diminuição da 
infestação de plantas daninhas, que evitará danos á cultura por pragas e doenças durante 
seu desenvolvimento e evitará competição entre as plantas daninhas (CARVALHO et al., 
2015; COSTA et al., 2018; SORATTO et al., 2010).

Ao envolver e englobar a necessidade e os benefícios da rotação de culturas, nota-
se que a rotação de culturas é um dos fatores atrelados a produtividade da cultura, e acaba 
impactando a produção agrícola, demonstrando grande importância na estratégia para o 
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aumento da produção no setor agrícola.

A rotação de culturas e a produtividade em relação á conservação do solo
A rotação de culturas como já mencionado possui grande impacto na produção 

agrícola, e tem diversos benefícios, que regem todos os sistemas de produção, além de ser 
uma prática que busca a conservação de todo o sistema, a rotação de culturas tem como 
princípio também a sustentabilidade, uma produção de modo sustentável.

Ao levar em conta que o solo está em relação com a planta, que terá seu crescimento 
e desenvolvimento, o solo se torna um local importante para a produtividade das culturas, 
assim, a descompactação, a aeração, a porosidade, e a melhoria de todos os aspectos 
físicos, químicos e biológicos do solo são fatores que possibilitam maiores produções 
(ANDRADE et al., 2018; BERNARDI et al., 2015).

Além desses fatores, a proteção do solo, a conservação da matéria orgânica, 
proporciona também um local mais propicio para o desenvolvimento da cultura, que também 
terá uma maior relação nutricional e uma maior agregação de nutrientes ao solo, que vai 
favorecer um incremento ao solo em questão nutricional, melhorando o perfil do solo, que 
por fim, ajudará na produção da cultura, de forma direta e indiretamente (BARBIERI et al., 
2019; ANDRADE et al., 2018).

Conforme Bernardi et al. (2015) e Soratto et al. (2010) com a utilização da prática 
de rotação de culturas tem o menor revolvimento do solo, menor utilização de máquinas 
no sistema, e com isso uma menor desestruturação do solo, facilitando que as plantas 
utilizadas em rotação, possibilite a descompactação e a formação de um solo mais 
adequado para produção.

Juntamente com os aspectos de fertilidade, proteção, agregação de solo, correção, 
e de modo amplo, a conservação e o manejo do solo realizado pela rotação de culturas 
é importante para as futuras gerações, pois visa a conservação do meio, e a produção 
de modo sustentável, visando maiores produtividades e a conservação do solo, que 
possibilitará alcançar o potencial fisiológico, e assim, as maiores produções (CARVALHO 
et al., 2015; COSTA et al., 2018).

Somando esses fatores, há a parte de plantas daninhas, pragas e doenças, 
que a rotação de culturas favorece o controle, devido a quebra de ciclos de culturas, e 
proporcionando ambientes desfavoráveis ao desevolvimento de pragas e doenças, e ao 
surgimento de plantas daninhas resistentes, e ao somar todos os benefícios, aliado com a 
conservação do solo, verifica-se a importância da rotação de culturas como estratégia para 
maiores produtividades (ROSA et al., 2017; ANDRADE et al., 2018).

Assim, nota-se que a rotação de culturas é uma prática essencial para a agricultura 
como um todo, na parte de conservação de solo, do desenvolvimento das culturas, do 
manejo do solo, do controle de pragas, doenças e plantas daninhas, do perfil do solo, da 
melhoria dos sistemas de produção, da produtividade e da produção do setor agrícola, 
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possibilitando o aumento da produção das culturas.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para suprir a demanda de alimentos para a população é necessário a adoção de 

estratégias que possibilitem o aumento da produtividade das culturas, e a rotação de 
culturas é uma delas, com importância para a produção e para a conservação do solo.

A produtividade do sistema depende de todos os fatorem que afetam a produção, 
e do manejo que é realizado no sistema, e vale lembrar que, um sistema é composto por 
diversas práticas agrícolas, desde o planejamento até a colheita da cultura.

Além de ser uma prática que possibilita o aumento da produção diretamente, a 
rotação proporciona benefícios indiretamente, seja para o sistema solo ao todo, e para 
o manejo em geral de pragas, doenças e plantas daninhas, que por fim, proporcionará o 
desenvolvimento da cultura com menores custos de produção.
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